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Por deliberação tomeda em 
sessão do Congresso, da ulti- 
ma terça-feira, ficou este adia- 
do para 4 de março, realisan- 
do-se-as eleições geraes para 
deputados e senadores-no dia 
7 do mesmo mez, conforme a 
declaração feita pelo Ministro 
do Interior. 
Aparte o largo periodo, que 

ha a decorrer até ao dia em 
que se realisará o acto eleito- 
ral, demora com a qual não 
congordâmos. . especialmente 
porque nesse grande lapso de 
tempo vive o govêrno em ple- 
na ditadura, o que é absolu- 
tamente contrário aos bons 
principios democraticos — 

* muito folgâmos que se apro- 
xime a hora da consulta ao 
país, para que, feita ela, tenha 
asim desaparecido a verda- 
deira e primordial razão de 
todo esse vergonhoso tumul- 
tuar de ambições e de odios 
que ha mezes a esta parte 
acirra e encolerisa os partidos 
politicos lançando-os na prá- 
tica de todos os desmandos e 
de todas as inconveniencias. 

Regulará o acto eleitoral a 
nova lei que, encravada no 
Senado, ha mezes, pelo obs- 
trucionismo das oposições, 
conseguiu agora a sua apro- 
vação. 

O numero de deputados fi- 
ca justa e economicamente re- 
duzido a metade, trazendo, 
sem duvida, a referida lei a 
grande vantagem que a ante- 

rior tão sériamente compro- 
meteu : reduzir o numero das 
nulidades pretenciosas que 
anteviam. nas cadeiras da cá- 
mara a realisação suprema 
dos seus sonhos dourados. 

Foi, infelizmente, quanto 
vimos na constituição do Con- 
gresso dissolvido, 

Não houve patetoide por 
esse mundo além que se não 
reconhecesse nas condições 
indispensaveis de fazer parte 
da grande assembleia Consti- 
tuinte, sendo cérto, contudo, 
que todo o trabalho realisado 
tanto na sua proveniencia co- 
mo no seu estudo e discussão, 
se limitou a bem reduzido nu- 
mero. O resto constituiu um 
respeitavel bando de patos 
mudos excepção feita a vários 
que pretenderam distinguir-se 
a troco de saliencias e de dis- 
lates absolutamente impro- 
prios do logar ocupado. 

Talvez um dia algum escri- 
tor contemporaneo se resolva 
a fazer a historia dessa assem- 
bleia, onde, aparecendo, é cér- 
to, individualidades de subi- 
do valor, surgiram: por cada 
uma dessas vinte ou trinta 
para as quaes o tesouro: pu- 
blico sempre terá lagrimas ao 
verificar a verba dispendida 
com a indiscutivel inutilidade 
das suas pessoas e da sua 
presença. : 
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rá dela quem conscienciosa- 
mente se encarregue elevando 
a câmara e dignificando-se a 
si próprio: Os directorios dos 
dois partidos cértamente to- 
marão na devida conta o cri- 
tério e a justiça que terão de 
presidir á escolha dos repre- 
sentantes da nação, À não 
ser que pretendam desiteres- 
sar-se da luta como conse- 
quencia do abandono dos seus 
logares nas duas câmaras, O 
que considerâmos, especial- 
mente por parte dos evolucio- 
nistas, um gravissimo erro po- 
litico, que póde até ir refletir- 
se penosamente no resultado 

eleitoral. 
Não será preciso ter, po- 

rém, grande agudeza de espi- 
rito para se conhecer das con- 
clusões futuras'a tirar da ati- 
tude das oposições. 

Como a câmara se trans- 
formou, no dizer das direitas, 
em assembleia dum partido, 
e sendo a nova lei eleitoral 
classificada tambem produto 
do mesmo partido, é facil con- 
cluir que o resultado de tudo 
será ámanhã. classificado de 
produto da assembleia geral 
do partido que preparou esse 
acto que “elas, as oposições, 
continuarão a classificar de 
violento e ilegal. 

Mas... seja como fôr, con- 
gratulamo-nos com a aproxi- 
mação do dia em que se po- 
nha termo a tolo esse treme- 
dal de desvarios e de vergo- 
nhas que ha longos mezes 
tristemente nos vem celebri- 

sando por esse mundo álém, 
Era tempo e mais que 

tempo. 
  ia ——— 

Films... 
Agradecendo 

  

Aos muitos amigos não só do 
continente como da África » Bra- 
zil, que por ocasião do Natal e 
Ano Novo nos cumprimentarâm 
enviando-nos cartões de bôas-fes- 
tas, uns, outros dirigindo-nos pala- 
vras amistosas de intensa. simpa- 
tia, aqui deixâmos expressa toda 
a nossa gratidão em face de tama- 
nha gentilêsa que assaz nos pe- 
nhorou. 

Para onde caminhâmos ? 

Em data de 9 referem da Fi 
gueira da Foz: 

A fim de protestarem contra à 
transferencia; que se reputa injus- 
tificavel, do sr. major de infantes 
ria n.º 28, para Castelo Branco, 
reuniram-se ontem á noite todos os 
oficiaes daquele regimento, sendo 
tomadas resoluções muito impor- 
tantes, 

Após a reunião seguiu para Lis- 
boa, a conferenciar com o sr. mi- 
tro da guerra, o comandante do re- 
gimentos 

Positivamente isto devia e de- 
ve evitar-se, À menos que o sr. 
ministro da' guerra ou o govêrno 
entendam que o exercito hade ser 
tambem alvo das suas boas ou más 
vontades, 

Abade conquistador 

Contam do concelho de: Santa 
Marta de Penaguião que o abade 
da freguezia de Lobrigos, um ho- 
mem alto, desempenado, e assaz 
Simpatico, teve artes de introdu- 
zir-se numa casa fidalga daquela   Consola-nos a esperança 

de que a nova legislatura. te- 

região é conseguiu fazer-se enamo- 
morar dúma linda menina, herdei- 
ra rica e prendada. A coisa foi 

correndo até que numa das ulti- 
mas noites a enamorada fugiu do 
ninho paterno, raptada pelo pa- 
dre, não sé esquecendo de levar 
consigo o melhor de: mil escudos 
para as primeiras despêsas da via- 
gem. E” claro que o caso provo- 
cou grande escandalo tendo a au- 
toridade administrativa reclamado 
para toda a parte a detenção dos 
dois pombinhos, É 

Bem dizia o outro, que por si- 
nal era bispo: se a carne é fraca... 

» 86 palavras 

Perorando no Parlamento o sr. 
Brito Camacho disse um dia que 
as sucessivas erises ministeriaes 
que se teem dado, quasi todas elas 
episodicas e estravagantes, derivam 
do facto lamentavel de não se te- 
rem ainda formado. os partidos em 
termos de assegurarem um regular 
dinamismo governativo. E acres- 
centou, alvitrando, para remediar 
esse mal, 0, sacrificio de um dos 
partidos em formação: se fôr ne- 
cessário que alguem se sacrifique, 
que se sacrifique algum grupo, que 
seja ele o sacrificado, que se sacri- 
fique o sew partido, 

Isto disse. o .sr.. Camacho. No 
entanto o que ele faz não o que- 
remos nós assoalhar porque isso 
só contribue para o descredito da 
Republica. 

Ha homens que runca nos en- 
ganaram... E o sr. Camacho é 
um deles. 

Grande verdade 

Do artigo de fundo do Mundo, 
de ontem: 

«A politica é, para cértos ho- 
mens e cértos partidos, uma. abio- 
eção feita do apostasia, de falta 
de eserupulos e de incoerencias. 
Mas é tambem pará outros homens, 
e outros partidos, o processo ho- 
nesto e decente de defender hon- 
radamente principios.» 

Diz bem o Mundo. E posto que 
algo tenha contribuido tambem pa- 
ra que os segundos sejam esma- 
gados pelos primeiros, não sere- 
mos nós que deste cantinho da 
provincia o deixaremos de aplau- 
dir quando o virmos empunhar a 
cartilha da bôa doutrina. 

Pena é que a hora da reflexão 
ainda não tenha soado em todos 
os campanarios. .. : 

e 

O Democrata é o jor- 
nal de maior tiragem e cireulação 
e mais barato que se pu- 
blica na séde do distrito de Aveiro. 

-—— esse ———— 

PELA IMPRENSA 

Entrou no 5.º ano o nos- 
Bo presado coléga de Anadia, 
Bairrada. Livre, de que é pro- 
prietario e director, o sr. Ci- 
priano Simões Alegre. 

Que muitos mais conte é.0 
que sincéramente lhe desejá- 
mos assim como todas as pros- 
peridades que sempre apete- 
cemos aos bons defensores da 
Republica. 
=Egualmente passou o 13.º 

aniversário da Democracia do 
Sul, jornal fundado pelo fale- 
cido republicano Joaquim Pe- 
dro de Matos e que se publí- 
caem Montemór-o-Novo. 

Congratulando-nos com o 
facto cum primeútâmos afe- 
ctuosamente o distinto con- 
fráde. 

Gi ip ticsio 

Pedimos aos nos- 
sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extra-   
deixem de receber. 
vie e portanto o não   
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Anúncios permanentos, contracto especial, 

ANÚNCIOS 

EL ADM ea - 4 centavos 
2 contavos 

Toda a correspondência relativa ao jornal, deve ser di- 

INTERESSE PUBLICO 

À reunião da Junta 
de Aveiro 

Distrital 

Da razão que assiste ao procurador 

Arnaldo Ribeiro a 
Finalmente poude consêguir-se 

no, dia 9, numero de procuradores 
suficiente para a sessão extraordi- 
naria da Junta Geral do distrito 
que vinha sendo anunciada desde 
novembro e que, ás 14 horas des- 
se dia, teve logar no salão do go 
verno civil onde tambem se acha- 
va numeroso publico. 

Os assuntos a tratar eram: 

1.º explicações do nosso director; 
2.º resolver sobre o alojamento da 
secção feminina do Asilo-Escola, 
visto a deliberação da câmara em 
não pagar a renda da casa onde 
atualmente se acha instalada por 
virtude: da ocupação do edificio 
asilar pelo regimento de infante- 
ria 24, 

Antes de principiarem os tra- 
balhos procedeu-se á eleição da 
mesa da assembleia geral, que foi 
reconstituida, entrando de novo, 
apenas, para 2.º secretario, o sr. 
dr. João Evangelista de Quadros 
Sá Pereira e Melo. 

Preside, portanto, o sr. dr. 
Antonio da Silva Carrelhas, que 
depois de agradecer a sua reelei- 
ção, concéde a palavra ao presi- 
dente da Comissão Executiva, sr. 
dr. Marques da Costa, que por 
sua vez lê o oficio enviado a sua 
ex.* por Arnaldo Ribeiro na ocasião 
do seu afastamento da referida co- 
missão. Acrescenta que tendo-o 
visto em seguida estampado no 
Democrata 'com referencias e alu- 
sões várias, era seu desejo que fos- 
sem levantadas todas e quaesquer 
suspeições que pudéssem recair 
sobre a comissão da sua presiden- 
cia ou que francamente a acusas- 
sem afim de pautar o seu futuro 
procedimento. 

Após as curtas palavras do sr. 
dr. Marques da Costa, levanta- 
see 

Fala o nosso 
director 

Com todo o gosto dá as expli- 
cações que lhe são pedidas pela co- 
missão de que faz parte visto nun- 
ca fugir á responsabilidade do que 
faz ou escreve. 

Ouviu com atenção as conside- 
rações do sr. dr. Marques da Cos- 
ta e assim sendo passa a lêr 6 nu- 
mero do Democrata em que está 
insérto o comentário ao ofício que 
sua ex.? lêu e que o acompanhou 
como esclarecimento, Não vê no 
que escreveu acusações mas com- 
parações com o que a comissão 
vinha fazendo para poupar o di- 
nheiro que tem e o acto por ela 
praticado em face do oficio do di- 
rector da secção masculina do 
Asilo-Escola para o provimentdilod 
logar de 2.º prefeito daquele ésta- 
belecimento. 

Em. consciencia: acha ' pouco 
tres empregados, só;para manter o 
respeito, a disciplina e a bôa'or- 

para um aumento de despêsa por- 
que bem conhece as dificuldades 
com que a Junta luta. De mais 
esse logar vinha como um favor, 
um-acto mais de caridade do que 
ontra coisa, Apareceu um antigo 
asilado em precárias circunstancias 
elogo se arranjou uma colocação, 
um nicho onde ele pudésse ter ga- 
rantido o seu bem estar, O homem 
chegou, viu e venceu, 

Historia 0 caso dizendo que foi 
procurado e até instado por pes- 
soa estranha ao Ásilo para não fa- 
zer oposição à proposta do dire- 
otor recordando a regra de econo- 
mia estabelecida pelos seus colé- 
gas. À proposito cita o caso das 
lavadeiras que não podendo conti- 
nuar a lavar as roupas pelo preço 
estabelecido, e pedindo o aumento 
de 1550 mensais, por 0 sabão ter 
encarecido e as peças serem em 
maior quantidade, ainda não vi- 
ram deferida a sua pretenção pela 
Comissão Executiva que sistema- 
ticamente lhes responde não haver 
dinheiro e confronta-o com a faci- 
lidade da nomeação do prefeito 
em que vão dispender-se. para ci- 
ma de 200 escudos, Respondeu ao 
emissário que não dava o seu voto 
a tal proposta por o momento ser 
inoportuno, isto é, repetiu-lhe o 
que já havia dito ás pessoas que 
antes lhe falaram no assunto, in- 
oluindo o proprio director do Asi- 
lo. Que estava e está conscio de 
que os empregados da secção mas- 
culina pódem, pelo menos transi- 
toriamente enquanto a situação se 
não modificar para melhor, arcar 
com as rosponsabilidades do servi- 
ço, é um facto, 

Abordou o assunto com o dire- 
otor e repete as razões justificati-| 
vas da sua recusa a tal proposta 
lembrando as dificuldades do mo- 
mento e aquelas que faltamente 
hão-de advir dentro em pouco -co- 
mo consequencia da subida no 
mercado de todos os generos de 
primeira necessidade. Mas o sr. 
director argumentava que era um 
desgraçado digno de comiseração. 
Que olhasse, era este 9 unico mo- 
tivo apresentado para o provimen- 
to do logar em questão. E isso te- 
ve o orador ocasião: de verificar, 
quando, aconselhado, lhe apareceu 
o pretendente a implorar prote- 
cção. Pediu ao sr. director que o 
poupasse ao encontro porque o que 
disséra estava dito, Não. foi aten- 
dido e assim teve de responder 
com os mesmos argumentos, acres- 
centando que aos empregados do 
asilo estava regularmente olhada 
a sua situação e que por conse- 
quencia não tinham o direito de 
exigir na presente conjuntura um 
novo encargo á Junta. Pois não fi- 
cou aqui. Passados que foram dois 
ou tres dias era procurado por um 
amigo, que muito présa, e que, 
solicitado, vinha instar com o ora- 
dor para que se não opozésse á 
nomeação |   dem daquela casa: A ocasião, po- 

rém, é que a não acha propicia 
O que é isto? E' ou não favo- 

Apesar de tudo viu que 0 sr. 
director do asilo não se deu por 
convencido, antes quiz levar por 
deante é preenchimento do logar. 
Estranhou o orador essa sua ati- 
tude e se, de facto, o Regulamen- 
to diz que na-secção masculina do 
asilo deve haver um director, um 
ajudante, um 1.º prefeito e um 2.º 
prefeito, ele e todos os seus colé- 
gas tivéram ocasião de observar 
ainda ha ponco, visitando de im- 
proviso o estabelecimento a seu 
cargo, que tudo estava em bôa or- 
dem, asseiado é limpo. Não pode- 
riam, portanto, os mesmos empre- 
gados fazer um sacrificio durante 
mais alguns mezes, se sacrifício se 
lhe póde chamar, em atenção ás 
circustancias atuaes? Porque a 
verdade é esta: o director ganha 
por ano 300300. Tem casa, luz, 
cama e meza, Tem medico e far- 
macia, roupa lavada e gomada. E 
padre. E para se provar que o 
tempo não é tão escasso como 
apregoa basta atender a que ele 
ainda lhe sobra para ir leccionar 
a um colegio da cidade, para ir 
dizer missa, para celebrar nove- 
nas, para assistir a festividades de 
egreja, para acompanhar enter- 
ros, para ir em procissões e para 
passear! E o ajudante? E o 1.º 
prefeito não estão em identicas cir- 
cunstancias, isto é, não lhes sobra 
tambem tempo para muita coisa 
fóra das suas obrigações? E nós 
que lhe dâmos provas de que não 
trabalham em vão!.,. 

Não me determina nesta ques- 
tão, continua ainda o orador, mais 
do que o espirito de economia que 
é preciso manter nesta casa. Pois 
se não ha dinheiro para dar 1950 
ás lavadeiras, como é e onde é que 
se vão buscar 200 ou 300 escudos 
para um prefeito aparecido por 
encanto ? Eu alvifrei um dia que 
era preciso regular a situação dos 
empregados do asilo que teem fa- 
milia dentro daquele edificio, Isso 
ainda se não fez e o resultado es- 
tá-se a vêr: seguindo o exemplo 
dum nessas condições os outros 
todos farão um dia o mesmo por- 
que todos teem eguaes direitos. 
Mas a Comissão Excentiva, a maio- 
ria da Junta (Geral entendeu que 
o logar do asilo devia ser imedia- 
tamente provido. Ainda por outra 
razão não póde absolver os que 
tal votaram. Se se leva em con- 
ta o que diz o Regulamento, se 
este tem de cumprir-se á risca, 
então deve dizer que em primeiro 
logar estava ainda o dar cumpri- 
mento ao artigo 5.º que determina 
a admissão de 10 alunos semi-in- 
ternos em cada secção do asilo, 
O que se não tem feito por falta 
de recursos; Ha: muita miseria. 
Cada vez alastra mais o numero 
de famintos e o orador que tem 
sido assediado côm infindos pedi- 
dos para acudir 4 precária situa- 
ção de alguns desprotegidos dah 
sorte; invariavelmente se vê coagi- 
do a responder que 4 Junta não é   ritismo ? licito fazer mais despêsa porque 
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não tem com que as pagar. No 
entretanto a Comissão Executiva 
deixou-se arrastar e de animo le- 
ve, sem o mais pequena reflexão, 
fez a vontade ao director não fos- 
sem perigar as instituições, ,. 

O Regulamento, no seu artigo 
8.º, diz que são receita do asilo: 
1.º, 0 subsidio que o govêrno men- 
salmente paga á Junta Geral; 2.º 
todos os fundos pertencentes ao an- 
tigo Asilo da Infancia Desvalida 
José Estevam; 9.º, o produto de 
trabalhos dos asilados; 4.º, quaes- 
quer subsídios extraordinarios con- 
cedidos pelo Govêrno e donativos 
particulares. Vem a proposito, 
pois, dizer o que se recebe e o que 
se gasta. O subsidio do govêrno é 
anualmente de 10:270887. Pois 
até 31 de dezembro de 1914 a 
despêsa sóbe já a 13:595510 po 
dendo o orador afirmar que logo 
que na secretaria dêem entrada 
todas as contas ela se hade elevar 
a perto de 15 contos. E contudo 
recebem-se apenas 10:270487 ! 

Mas ha mais: ninguem ignora 

moralidade, Entende que esmolas, 
quem-as pretender fazer, as faça 
& sua custa. Com o dinheiro é à 

isso nos seus habitos nem admite 
sem o mais soléne protésto que tal 
se pratique onde quer que se en-, 
contre administrando o que lhe não | 
pertence. | 

Compara o procédimento da 
Junta Geral de Aveiro com 0 da de 
Vila Real que, encarando a situa- 
ção, adiou o lançamento de quaes- 
quer contribuições até que o hori- 
sonte esteja mais desanuviado e 
sobre o contribuinte não pése a 
necessidade de sofrer uma EopinE, 
buição de guerra, facto que vai 
até ao ponto dos proprios empre- 
gados não receberem remuneração 
alguma pelo seu trabalho e diz 
que tendo advogado sempre 0 prin-| 
cipio da economia, como republi-! 
cano e antes da Republica ser im 
plantada, se não póde conformar 
com que o povo seja sobrecarre- 
gado senão em circunstancias es- 
peciaes e para acudir ao que dire- 

custa dos outros, não. Nem está O 

$ 

O DEMOCRATA 

BED 200 
VINHOS DO PORTO 
Experimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
= DE— 

A NOVA DE GAIA 

(Porto) 

Pois são dos melhores 
que ha 

So fino Moscatel ve- 
lho ou o vinho superior 

Regenerante 
cit 

der ao oficio do sr, director que 
tão bem soube citar o artigo que 
mais lhe convém esquecendo as 

obrigações que os outros lhe im- 
põem. 

Vai terminar, No entretanto 
quer ainda levantar uma frase 
proferida naquele mesmo logar pe- 

vjto sr. procurador abade Costa, 
d) 

Molas mundanas = 
Com uma das mais formosas 

damas désta cidade, asr* D. 
Laura Estrela de Lima e Cas- 
tro, filha da sr* D. Sofia Eu- 
frasia de Souza e Castro e do 
nosso querido amigo, velho re- 
publicano e capitalista, sr. Al- 
Jredo Augusto de Lima e Cas- 
tro, consorciou-se na quarta-fei- 

ra o sr. Antonio Dias Leite, es- 
tudante de direito na Univer- 
sidade de Coimbra. 

O acto civil, quetêve logar 
em casa dos paes da noiva, re- 
vestindo caracter muito intimo, 

foi testemunhado por aquéles, 
a sr* D. Eulalia de Castro 
Marques Mano e o sr. Manuel 
Marques da Silva, tendo assi- 

nado mais o auto as sr” D 
Alcide Estrela de Lima e Cas- 

== Vimos em Aveiro os srs, 
dr. Alvaro de Amorim, de Se- 
verdo Vouga; Manuel da Cruz 
Manuelão, regedor da Olivei- 
rinha; dr. Lopes de Oliveira, 
de Azemeis; Isaias Vide, de 
Macieira de Cambra; Antonio 
da Cunha e Silva, de Valega; 
Alberto Delgado, farmaceutico 
em Espinho; Autonio Ponceleão 
Barbosa, da Forca; Virgilio 
Ratóla, de Mamodeiro; Fran- 
cisco Valerio Mostardinha e 
Manuel Silvestre, de Nariz e 
Antonio de Carvalho, de 8. 
Bento. 

==No Porto, onde atualmen- 

te reside com seu marido, sr. 
Antonio Tavares, deu á luz 
uma creança do sexo masculi- 
no, a sr.* D. Alice de Brito, de 
cujo parto se acha em via de 
restabelecimento. 

A LRI ELEITORAL 
= n)=— 

Pela proposta de lei definitivamente 
aprovada pelo Senado; nas proximas 
Bloições a efectuar, no dia 7 de Março, 
serão eleitos 166 deputados, distribui- 
dos em 45 eireulos: 33 no continente, 4 
nas ilhas e 8 nas colonias, 

O continente elegorá 149 deputados, 
as ilhas 9:e as colonias 8, 

O total das minorias é de 41, 
Eis o 

Quadro das divisões dos 
ciroulos 

N.º 1, Viana do Castélo — Viana do 
Castélo, Vila Nova de Cerveira, Valen- 
ça e Monção, 3 deputados. 

N.º 2, Ponte do Lima—Ponte do Li- 
ma, Melgaço, Paredes de Coura, Ponte 
da Barca e Arcos do Valdevez, 3. 

N.º 3, Braga — Braga, Espozende, 
Póvoa de Lanhoso, Vicira do Minho, 
Barcélos, Terras do Bouro, Amares € Vila Verde, 5. 

N.º4, Guimardes— Guimarães, Pafa, 
Cabeceiras de Basto, Celorico de Basta 
e Vila Nova de Famalicão, 4. 

N.º 5, Vila Real — Vila Real, Alijó, 
Sabrosa, Santa Maria de Penaguião, 
Peso da Regua, Mesão Frio, Mondim de 
Basto e Arouca, 3. 

N.º 6, Chaves — Chaves, Boticas, 
Montalegre, Valpaços, Vila Pouca de 
Aguiar é Ribeira da Pena, 3. 

N.º 7, Bragança — Os concelhos do 

que a Comissão Executiva con- 
traíu um emprestimo de 5 contos 
para pagar dividas antigas herda- 
das das administrações transatas e 

ctamente lhe possa interessar. 
pobre e não tem vergonha de o 
ser nem tão pouco de o dizer. Pos 
bre como aqueles que o são e por 

quando, no dia da transata-reu- 
nião, em que não honve numero 
para a assembleia funcionar, insi- 
nuou ir tratar-se simplesmente de 

  tro Ruela; D. Rosnia de Li- 
ma e Castro e o sr. dr. Alberto 
Ruela. 

Outro naufgagio 
Ao norte de Leixões voltou fazer as suas despêsas que tam- 

bem não são pequenas. Desses 5 
contos estão gastos já 4:246592 
faltando ainda pagar a dois credo- 
res, no que se dispenderá para ci- 
ma de um conto. Quer dizer o di-! 
nheiro do emprestimo já lá vai. E 
contudo a: Junta Gral votou o 
provimento dum logar por apenas 
o director do. asilo assim-o reque- 
rer. Não olhou, não quiz vêr mais 
nada. 

Previ, continua Arnaldo Ribei- 
ro, que na arrematação dos gene- 

isso se revolta contra tudo quanto 

seja dispendio inutil ou pelo me- 
nos que represente em determina- 
das ocasiões embaraços, como su- 
céde com a proposta do sr. dire- 
ator do asilo, a quem todavia pres, 
ta homenagem no que elé merece- 
mas que só lhe aproveita directa- 
mente e aos outros dois emprega- 
dos seus subordinados. 

O tempo vai para sacrifícios. 
E? preciso, portanto, que todos se 
sacrifiquem e o pessoal do asilo 

á 

su 

uma lavagem de roupa suja. 
Como vê, diz o orador, de na- 

da disso se tratou, sr. abade Cos- 
ta. Ou então eu não sei o que se- 
ja administrar e nesse caso tere- 
mos de fazer o que antigamente 
se fazia, que é deixar correr tudo 

matroca, Mas não, isso não fará 
por enquanto. Está ali, é cérto, 
com enorme sacrificio, ganhando 
só inimisades, mas a verdade 
que term deveres a cumprir com a 

e 

1a consciência e com os seus elei- 

À noiva é, como acima dize- 
mos, muito formosa, possuido- 
ra de esmerada educação e de 
sentimentos que a nobilitam, 
predicados que muito hão-de 
contribuir para a felicidade do 
lar acabado de constituir e o 
noivo um rapaz simpatico e in- 
teligente a quem está destinado 
um risonho futuro, que somos 

a produzir-se outra catastrofe 
maritima cabendo agora a vez 
a um hiate de Lisboa, carre- 
gado de cimento, o qual, sen- 
do impelido pela força da cor- 
rente, se despedaçou de en- 
"contro á penedia na manhã 
de terça-feira. h 

O barco chmava-se Palmi- 
ra, ea sua tripulação, toda de   os primeiros a desejar-lhe, an- Ilhavo, compunha-se de seis 

distrito, 4: 
N.º 8, Porto-1. e 20 bairros, 19. 
N.º 9, Penafiel — Penafiel, Baião, 

Amarante, Março de Canavezes, Fel. 
gueiras, Louzada, Paredes, Paços de 
Ferreira, Santo Tirso o Valongo, 5. 

N.º 10, Vila Nova de Gaia — Vila 
Nova de Gaia, Póvoa de Varzim, Vila 
do Conde, Maia, Matosinhos e Gondo- 
mar, 5. 

N.º 11, Aveiro — Aveiro, 
Anadia, Ilhavo, Oliveira do B 
lhada, Vagos, Estarreja e Se 
ga, 4. 

N.º 12, Oliveira de Azemeis — Oli- 
veira de Azemeis, Albergaria, Castólo 
de Paiva, Macieira de Cambra, Vila da 

Agueda, 
airro, Mea- 

ver do Vou- 

tem essa obrigação moral, Não se- 
ja só sacrificar o contribuinte, já 
sobrecarregado de mais. 

Depois diz o nosso coléga que 
não ha da sua parte má vontade 
contra a Comissão Executiva da 
Junta. Lamenta apenas o seu acto. 
Póde alguem vêr que dentro da 
Comissão a que pertence um ho- 

tores e esses estão acima de tudo. 
Lavagem de roupa suja! Não 

sr, abade Costa, não é disso que 
se trata ou que se tratou. As mi- 
nhas intenções pódem ser desvir- 
tuados, mas o que eu garanto é 
que não vim aqui senão animado 
pelo desejo de ser util a uma ins- 
tituição pobre e a quem a subsi- 

Feira, Espinho, Ovar e Arouca, 4, 
N.º 13, Vizeu — Vizeu, Mangualde, 

Mortagua, Nelas, Oliveira de Frádes, 
Santa Comba Dão, S. Pedro do Sul, 
Tondela, Vouzela e Carregal, 5. 

N.º14, Lamego—Lamego, Armamar, 
Castro Daire, Moimenta da Beira, Re- 
zende, Sernancelhe, S. João da Pesquei- 
ra, Sinfães, Tabuaço, Tarouca, Sátão, 
Penalva do Castélo, Penedono e Vila 
Nova de Paiva, 5. 

tevendo ao ditoso par uma inin- homens e o mestre Vilão. 
terrupta lua de mel. Salvou-se no escaler de bor- 

== Depois de se ter conserva- do devido ao mar ser pouco 

do alguns dias na sua casa do | agitado áquéla hora. 
Paço partiu para a Malveira o so 
considerado industrial, sr. Ma-|  (anhoneira “Limpôpo,, 

ros alimenticios e outros artigos, 
realisada ho fim do ano para for- 
necimente do asilo os pregos fos- 
sem aumentados e como não me 
enganei dilo o seguinte resultado: 
artigos que subiram, 30; que des- 
ceram 11 e que estacionaram, 12, 
não falando nos artigos de sapata- muel Dias dos Santos. 

  

ria, que deve dizer, estão carissi- 
mos. À proposito alude ás contas 
fabulosas de calçado gasto na se- 
eção masculina do asilo compara- 
tivamente com as da secção femi-s 
nina, Essas contas são extraordi- 
narias e para os gastos que se fa- 
zem não olha o director que só 
parece interessar-se por o que par- 
ticularmente lhe diz respeito. Os 
asilados andam descalços—ainda 
não ha muitos dias o ouviu da bo 
oa do ajudante—e todavia apare- 
cem contas como estas: 

Em 1911 
Calçado para a secção 
feminina 

Idem pára a secção 
masculina 

Em 1912 
Calçado para a secção 
feminina 

Idem para a secção 
masculina 

14562 

244575,5 

8597 

249552 
Em 1913 

Calçado para a secção 
feminina 

Idem para a secção 
masculina 

Em 1914 
Calçado para a secção 
feminina 

Idem para a secção 
masculina 

5584 

382518 

48547 

362865 
Note-se: isto é só calgada de 

11 mezes visto em “setembro não 
haver conta pelo facto da estada 
dos asilados a banhos, excepção 
feita no ano de 1913 em que ape- 
zar disso se verifica terem-se gas- 
to 22586 no referido mez! Ora a 
Junta dá ao mestre da oficina, casa, 
maquinas, ferramenta, aprendizes 
e óficiaes para a confecção e con- 
certo do calçado, com a condição 
de ministrar o ensino 4ós rapazes 
destinados á arte. Pergunta-se: e 
deve ser esse só o lucro acolher 
dos beneficios concedidos? Em seu 
entender, não, Porque além do 
mais o seu desapontamento foi 
grande quando viu e se certificon 
que a obra não corresponde ao 
preço porque se paga. Mas para 
isso não olha o sr, director, tão 
solicito em pedir o provimento do 
logar de 2.º prefeito, O gr. dire: 
etor que tem 300500 de ordenado, 
fóra o resto que se sabe, e que 
não quiz ouvir a solicitação que 
lhe tizémos para abandonar a 
ideia, embora com sacrificio, até 
que o estado financeiro da Junta 
fosse melhor do que atualmente é, 

Mas a minha voz não foi escu- 
tada, prosegue o orador, e 0 pre- 
tendente lá se encaixou no asilo... 
para logo saír! Sim, para Jogo 
sair, infelizmente, porque uma ins- 
pecoão medica o deu por incapaz 
do“serviço, tão debil, tão fraco, 
tão doente o encontrou, O orador 
não é injusto, nem levanta ques- 
v.es que não tenham um fundo de 
sórdade e até muitas vezes de 

mem, que tem procedido digna- 
mente, haja quem 9 pretenda mal- 
quistar com” a opinião publica ? 
Parece que sim; que além de ou- 
tras coisas se chegou a insinuar 
essa infamia, atribuindo-a ao ora- 
dor. Contudo o sr; dr. Marques 
da Costa já disse, e é verdade, 
que todas as actas da Comissão 
Execntiva, á excepção duma, res- 
peitante tambem a um aumento 
de despêsa, se acham assinadas 
por mim, exclama Arnaldo Ribei- 
To, insurgindo-se contra quem tal 
propalou, E diz que não sancio- 
nou esse aumento, como não san- 
ciona este, como não sancionará 
nenhum ontro porque é nisso que 
está toda a sua coerencia, 

Afastou-se da Comissão Execu- 
tiva, é cérto, mas não foi por me- 
nos consideração que lhe mere- 
sam os seus membros e nomeada- 
mente o seu presidente, dr, Mar- 
ques da Costa. Lamenta, e muito, 
que sua ex.º se deixe arrastar fa- 
cilmente nas primeiras impressões 
e que.a sua bondade, o seu bom 
coração lhe não permitam correr a 
som os que parecem apostados em | jo 
compromete-lo, O sr. dr. Marques 
da Costa a qualquer pedido que 
lhe façam nunca diz que não. E” 
um defeito, com toda a franquêsa 
o declara. E tratando-se de algum 
acto de caridade, quando prescuta 
e vê a miseria proxima de si, não 
ha então meio de o chamar 4 rea- 
lidade das coisas, Se mil logares 
houvésse no asilo mil logares ele 
só preenchería, sem querer saber 
do resto, do essencial, que é o di- 
nheiro para pagamento das despê- 
sas. Não ha nos artigos do Demo- 
crata a mais leve acusação á Co- 
missão Executiva; o contrário dis- 
so seria uma incoerencia e uma 
injustiça. O que o orador teve em 
vista foi estabelecer um paralelo 
entre o que se fez e que no seu 
modo de vêr a Junta devia ter 
feito. Mais nada. E dadas estas 
explicações o orador chama ainda 
a atenção dos seus colégas para o 
disposto no $ 4,º do art.º 10 do 
Regulamento, - pois que fazendo 
parte da Comissão Executiva ha 
um ano ainda não vin que os di- 
Tectores do Asilo déssem contas 
da remuneração recebida pelo tra- 
balho dos internados, nas oficinas 
ou casas particulares onde se achem 
a servir, e que constitue receita do 
estabelecimento consoante as deter- 
minagões do artigo 8.º. 

* Mais diz que os trabalhos de 
costura na rouparfa devem ser 
privativos da secção feminina e 
não da masculina onde indevida- 
mente são feitos por costureiras 
contratadas pelo director, “o que 
não é das suas atribuições. Tam- 
bem quer que seja cumprido o n.º 
12 do art.º 25º que impõe ao 
ajudante do director acompanhar 
os asilados ao passeio, a não ser 
que este o dispense para tomar o 
seu logar, Tudo isto para respon- 

o 

eq: 

do 

cu 

re 

pe: 

os 

to 

co 

pe 

pe     provimento do logar de 2.º 

que recebeu de 

dia, defendendo os seus legitimos 
interesses. Bem sabe que será re- 
mar contra a maré e que se o não 
esmagam por dizer as verdades 
não é por falta de vontade daque- 
les que se veem atingidos com as 
suas considerações. Isso, porém, 
não impéde que siga a sua róta, 
muito embora ás vezes tenha mo- 
mentos de desanimo quando vê 
que nada póde conseguir em face 
da corrupção que o regimen—com 
verdadeira mágoa o diz—toléra e 
acalenta. .. 

Terminada a sua exposição, 
Arnaldo Ribeiro, manda para a 
mesa umas propostas, dizendo por 
fim: eu desejo, sr. presidente, tão 
sómente que nesta casa se poupe 
maximo e se não fagam favores 

de especie alguma com o dinheiro 
que é arrancado á bolsa do con- 
tribuinte. 

Eis as : 

Propostas 

1» 

Que seja modificado o $ 1.º do art.º 
23 na parie que diz respeito á prefe- 

ncia que devem ter os alunos do Aai- 
para preenchimento de vagas do seu 

pessoal, 
au 

Qua se faça cumprir 4 risca o de- 
terminado no art.º 19 do Regulamento, 
não permitindo que continnem na se- 

ão masculina os trabalhos de costura 
que devem passar para a secção fomi- 
Bina para serem dirigidos pela respe- 
Stiva directora, 

3a 

Que os directores das duas secções 
Asilo sejam convidados a apresentar 

no mais curto praso, 4 Comissão Exe- 
tiva da Junta, uma relação mencio- 

nando -os asilados que fazem serviço 
em-oficinas particulares é qual a sua 

muneração, 
a 

Que no Asilo não possam residir 
ssoas da familia dos empregados, mas 

tão sómente estos com todos os direitos 
que dai lhe adveem, 

Ga 

Que seja mandada fechar imediata- 
mente a oficina de sapateiro instalada 
na secção masculina, um dos maiores 
soryedouros do Asilo, e 
a fórma de suprir essa falta com van- 
tagens tanto para á 

us se estude 

Junta como para 
asilados que nela trabalham, 
Aveiro, 9 de Janeiro de 1915. 

(a) Arnaldo Ribeiro 

O sr, dr. Marques da Costa 
lê, para justificar o seu voto ao 

prefei- 
várias comunicações 

estabelecimentos 
ngeneres em que a proporção do 
ssoal é a mesma que está esta- 

do Asilo, 

belecida para Aveiro, Diz ainda 
que, até provas em contrário, não 
póde deixar de ter confiança nas 

Ssoas que se acham a dirigir a 
secção masculina porque no dia 
em que isso acontecesse seria ine- 
xoravel para os prevaricadores. 

O procurador sr. dr. Antonio 
Sobreira. apresenta uma moção 
mantendo a nomeação do 92,º 
feito, 

pre- 
como a Junta havia deter- 

== Faz hoje anos a sr* D. 
Maria Regina de Barros Mi-| 
randa, gentil e prendada filha, 
do nosso amigo sr. João Pinto | 
de Miranda. 

Os nossos sincéros parabens. 
== Tambem nos congratulá-, 

mos com o nosso amigo, sr. An- | 
tonio Constantino de Brito e,| 
esposa melo quarto aniversário 
da sua galante filhinha Laura 
a quem desejúmos muitas ven- 

minado; autorisando os emprega- 
superiores do Asilo a poderem re- 
sidir com a familia no edifício do 
mesmo e consignando á Comissão 
Executiva a confiança da Junta. 
Estranha a atitude de Arnaldo Ri- 
beiro por discutir na imprensa os 
actos da Comissão Executiva e da 
Junta quando só lá dentro o devia 
fazer, 

O sr. abade Costa responde 
em poucas palavras ao procura- 
dor Arnaldo Ribeiro, que aludiu à 
lavagem de roupa suja, abundando 
nas mesmas ideias do orador an- 
tecedente quanto a trazer-se para 
publico o que só lá dentro devia 
ser discutido. 

O sr. dr. Antonio de Pinho 
entra em considerações sobre a 
questão debatida e fazendo um ba- 
lanço ao ano que expirou olha em 
volta e não vê senão despêsas, um 
bôdo aos pobres e aos ricos... No- 
ta, como Arnaldo Ribeiro, um 
grande defeito no presidente da 
Comissão Executiva, que péca por 
facilitar tudo quanto lhe pédem. 

Usando novamente da palavra 
o procurador e secretário da Co- 
missão Executiva Arnaldo Ribei- 
ro, em resposta ao sr, dr. Mar- 
ques da Costa, diz que não acu- 
sou ninguem mas só estabeleceu 
paralélos e confrontos animado pe- 
lo desejo de que se não gaste su- 
perfluamente o que tantó custa ao 
contribuinte. 

Quanto ao “que ouviu lêr em 
resposta seguramente ás consultas 
por sua ex.º feitas aos asilos do 
fóra sobre'a percentagem de pes- 
soal em relação aos internados, 
lamenta que o sr. presidente da 
Comissão Executiva se: não tivés- 
se informado'ao mesmo tempo dos 
recursos dessas casas, que, com 
toda a certêsa, devem ser supe- 
riores aos nossos. Além disso o 
orador não combate o aumento do 
pessoal por o achar exagerado. Já 
o disse é repete mais uma vez. No 
momento critico que atravessâmos 
entende que se deviam fazer todas 
as economias possiveis e que, 
desde que aos empregados existen- 
tes não lhes falta tempo, como te- 
ve ocasião de demonstrar, para; 
fóra do Asilo; que: lhes paga, o 
aplicarem em serviços particaleres 
de que auferem . lucros, não era   

Assumiu o comando deste 
navio, atualmente no norte, o 

1.º tenente da armada, nosso 
amigo, sr. Silverio da Rocha 
e Cunha, que exerceu ainda 
ha pouco as funções de capi- 
tão do porto'de Aveiro. 

S. Ex." deixou, por isso, de 
pertencer á guarnição do Ada- 
mastor. 

—— isa pes 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco, no Rocio 

de trabalho atendendo á situação 
que disfrutam. 

Responde ainda ao sr. dr, So- 
breira e abade Costa que revein- 
dica para si a liberdade de critica 
aos actos da Junta, liberdade que 
ninguem lhe póde coarta visto ser 
um eleito do povo e ao povo. que- 
rer dar conhecimento, como lhe 
compéte, da sua acção no logar 
que ocupa na Junta. 

Passando 4 ultima parte para 
que fôra convocada a reunião ex- 
trardinaria da Junta, o sr. dr. 
Marques da Costa lê à assembleia 
um ofício em que a Câmara se ne- 
ga a pagar a renda da casa em 
que está instalada a secção femi- 
na do Asilo visto o edificio, que de 
direito lhe pertence, ter sido apli- 
cado 4 instalação do quartel de 
infanteria 24 e erf frase veemente 
verbéra os termos em que o oficio 
está redigido, sem nenhuma aten- 
ção para quem tantas teve com os 
representantes do concelho, Põe 
em destaque w facto de o munici- 
pio, ao mesmo tempo que se recu- 
sa ao pagamento, ter aprovado 0 
dispendio de 200900 para gratifi- 
cações aos seus empregados e ter- 
mina por pedir á Junta que lhe 
dê os meios necessarios para rea- 
vêr o edificio que serve de; quar- 
tel, tornando a câmara responsavel 
pela saída de Aveiro do regimen- 
to, caso isso se dê, 

Na mesma ordem de ideias fa- 
la o procurador, sr. dr. Antonio 
Sobreira, encerrando-se a sessão 
perto da noite depois de aprovada, 
por maioria, a moção a que atraz 
nos reportâmos e de 4 Comissão 
Executiva terem sido. dados ple- 
nos poderes para resolver sobre 
as propostas apresentadas pelo 
nosso director, 

No final é consentido que o di- 
rector do Asilo presto esclareci- 
mentos ácêrca de alguns assuntos 
versados, o que ele faz, aludindo 
de preferencia ao gasto de calça- 
do e justificando-o por haver asi- 
lados que nunca andam descalços 
devido ao seu trabalho nas ofici- 
nas, fóra do edificio. 

No proximo numero trataremos 
ainda do caso visto a necessidade 
de tempo e espaço que nos é in- 
dispensavel para abordar outros   muito exigir-lhes mais um y pouco assuntos, 

N.º 15, Guarda—Guarda, Vila Nova 
de Fozcoa, Almeida, Figueira de Cas- 
télo Rodrigo, Pinhel, Sabugal o Man- 
teigas, 3, 

N.º 16, Gouveia—Gouveia, Seia, Co- 
lorico da Beira, Fornos de Algodres, 
Trancoso, Aguiar da Beira 6 Mêda, 3. 

N.º 17, Coimbra — bra, Mira, 
Cantanhede, Figueira da Fôz, Monte- 
mór-o-Velho e Soure, 5. 

18, Arganil — Arganil, Louzã, 
Miranda do Corvo, Condeixa, Tabua, 
Penela, Oliveira do Hospital, Gois, Poia- 
res, Pampilhosa da Serra e Penacova, 

N.º 19, Castélo Branco — Castélo 
Branco, Idanha, Vila Velha de Rodam, 
Proença-a-Nova, Certã e Vila de Rei, 3. 

N.º 20, Covilhã Covilhã, Belmonte, 
Fundão, Penamacor é Oleiros, 3. 

N.º 21, Leiria — Leiria, Alva zero, 
Ansião, Batalha, Figueiró dos Vinhos, 
Pedrogão Grande e Porto dê Mós, 4. 

N.º 22, Alcobaça Alcobaça, Caldas 
da Rainha, Obidos, Pederneira, Peni- 
che e Pombal, 3. 

N.º 23, Santarem — Santarem, Bar- 
quinha, Salvaterra, Almeirim, Alpiar- 
ça, Benavente, Cartaxo, Chamusça, 
Coruche, Golegã, Rio Maior e Alcane- 
na, 4. 

N.º 24, Tomar—Tomar, M ação, Sar- E 
doal, Abrantes, Constancia, Ferreira dy 
Zezere, Vila Nova de Ourem o Torres! 
Novas, 4. 

N.º 25, Lisboa—1.º é 2.º Bairro. 
N.º gr, Setubal — Setubal, Aleacer, 

Alcochete, Aldeia Galega, Almada, Bar- 
reiro, Cezimbra, Grandola, Moita, San- 
t'lago de Cacem e Seixal, 5. 

N.º 28, Torres Vedras — Torres Ve- 
dras, Alemquer, Arruda dos Vinhos, 
Azambuja, Cadaval, Cascais, Cintra, 
Loures, Lourinhã, Mafra, Oeiras, So-| bral de Mont'Agraço e Vila Franca de 
Xira; 5. 

N. 29, Portalegre—Os-concelhos do 
distrito, 4, i 

No 30, Evora—Os concelhos do dis- 
trito, 4. 

N.º 31, Beja — Os concelhos do dis- 
trito, 5. FP 

N.º 32, Faro — Faro, Aleotim, Cas- 
tro Marim, Olhão, Tavira e Vila Real 
de Santo Antonio, 3. 

N.º 38, Silves — Silves, Albufeira, 
Aljezur, Lagos, Loulé, Monchique, 
la do Bispoe Vila Nova de Portimão, 4. 

N.º 34, Angra do Heroiemo—Os con- 
celhos do distrito, 1. , 

N.º 35, Horta-—Os concelhos do dig- 
trito, 1. 

N.º 36, Ponta Delgadã — Os conçe- 
lhos do distrito, 3. 

N.º 37, Funchal — 
distrito, 4 

N.º 38, Cabo Verde — Provincia dê 
Cabo Verde, 1. 

N.º 59, Quiné—Provineia da Guiné, 1. 
N.º 40, 8. Tomé e Principe—Provin- 

cia de 8, Tomé'e Principe, 1, 
N.º 41, Angola — Provincia de Ane 

gola, 1. 
N.º 42, Moçambique — Provincia de 

Moçambique, 1. 
N.º 43, India—Provincia da India, 1. 
N.º 44, Macau — Provincia de Ma- 

cau, 1. 
N.º 45, Timor—Provincia de Timor, 1. 

4 mm 

Livro de versos 
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Os concelhos do 

Do sr. Augusto Dias de Figueiredo Guedes e Castro recebemos um lindo 
conto em verso — (O) pintasilgo morto — Re oferoce a uma afilhada sua, Berta 

ico, no dia do seu aniversário natali- 
cio e como testemunho de enternecida 
amizade pela candura da sua alma an- gelical e de apreço pela sua precoce é 
cintilante inteligencia. 

O sr: Augusto Castro é um poeta de apreciavel inspiração a quem por mais duma vez nos temos referido com lou- vor, tão cheias de mimo são quasi: to- das as suas produções. 
Os nossos agradecimentos À pelo vos lumesinho galhardamente en viado a   esta redacção. 

   



    

UM MANIFESTO 

A camara de Oliveira de Azemeis 
E 08 Impostos 
age 

ÃO POVO 
O vosso'bem-estar e a justiça da vossa causa determinaram-me 

a publicar este manifesto para vos dizer a verdade. O apelo que vos 
faço é ditado pela amizade que vos tenho € pelo amor que sincera- 
mente consagro á causa que com toda a justiça vos tez erguer num 
protesto de indignação. Ouvi-me tranquilos e confiados, porque bem 
sabeis que não sou vosso inimigo, adversario ou explorador, e que 
sou incapaz de vos enganar, de vos mentir,- produzindo manifestos 
semelhantes áquele que pelo concelho foi distribuido com o ardiloso 
titulo de—Prevenção—,que não é mais do-que uma mentira sem 
vergonha. Tende toda a confiança em mim, porque sou um yosso 
amigo que desinteressadamente abraça a vossa causa e que repele, 
dentro da ordem, o absolutismo do grupo feudal da Camara do 
nosso concelho. A alma que hoje “preside á elaboração deste mani- 
festo é a mesma que vos falou no comicio. O sentimento que então 
a fez vibrar, é o mesmo que hoje vos implora prudencia—é o desejo 
ardente de ver victoriosa a justiça do povo, Escutae-me, pois, com 
atenção e serenidade. 

Na questão que vós levantasteis contra esse calhamaço repu- 
gnante que tem o nome de Codigo de Posturas Municipaes e Re- 
gulamentos, assiste-vos o dever de protestar em defeza dos vossos 
direitos ofendidos, mas nunca o de alterar a ordem nem atacar 
aqueles que, sendo mandados, são obrigados a obedecer. Lembrae- 
vos sempre de que a razão e a justiçasestão do vosso lado. Não as 
prejudiqueis provocando a desordem, tazenda tumultos, Se seguir- 
des esse aspero e errado caminho, os que vos escutam neste mo- 
mento para vos julgar com retidão e carinho, e os que ao vosso lado 
se encontram, são os primeiros a alcunhar-vos de desordeiros que 
teem por divisa a anarquia selvagem, a não atender as vossas justas 
reclamações, a abandonar-vos -enojados e tristes. A nobreza “duma 
causa não está na desordem; a eloquencia dum protesto: não éa 
algazarra, A ordem e a união são os alicerces em que assenta a jus- 
tiça dum protesto. As vaias, os apupos, os gritós, os insultos, emfim 
a revolução sem ordem abafa a voz potente da mais forte razão, 
desvirtua a dignidade da mais santa justiça. A vossa soberania, po- 
Vo, só é respeitada e só vence quando a brutalidade, a desinteligen- 
cia, a má fé c a falta de cumprimento dos: deveres civicos são as 
armas predilectas dos vossos adversários, dos vossos inimigos. Com- 
batei de peito descoberto e de cabeça bem levantada, mas manejae 
sempre a arma brilhante da dignidade e da correcção. Procedei desta 
maneira e as simpatias serão todas para a vossa causa. Os vossos 
adversarios terão apenas a acompanha-los a bajulação interesseira, a vaidade gananciosa e desmiolada. 

Não vos afasteis do caminho recto da justiça e respeitae sempre 
a ordem, como foi principio do vosso protesto, e tereis ganho a 
partida. Assim a victorio será certa e será vossa. Os vossos inimi- 
gos, que não sentem as lagrimas e a mizeria da vossa familia e do 
vosso lar, tremeram com os vossos primeiros passos; mas os pe- 
quenos tumultos de domingo já lhe deram coragem e esperança— 
coragem para a lucta, esperança na vitória—e aos seus olhos subiu 
um sorriso de contentamento quando à tristeza e o desalento os 
amortalhavam já. Eu sei que eles, esses camaristas sombrios, ao te- 
rem conhecimento dos disturbios de domingo, esfregaram de con- 
tentes as mãos e já entre eles festejavam a yitória. A desordem e a falta de respeito ao administrador do concelho só convem á câmara; 
a vós só vos causa o maior dos prejuizos—a justiça não vos ser feita. 

A vossa recusa ao pagamento das taxas camararias, logares da 
praça, é um protesto contra esse Codigo de Posturas Municipais e 
Regulamentos, que tanto fére as leis do país e da humanidade, que tanto escarnece da miseria, da pobreza, ; í Continuae bem unidos nêsse protesto até que esse codigo desça 
ao cesto dos papeis velhos e inuteis, donde jámais possa incomodar- 
vos. | Escorraçai, porém, do vosso seio os perturbadores da ordem, 
que muito bem podem ser emissarios dos vossos inimigos, e não 
maltrateis nem o administrador do concelho e seus agentes nem os 
empregados da câmara. Quando chegarem perto de vós a pedir-vos 
esse dinheiro recusai-vos em termos brandos e delicados ou em caso 
de necessidade abandonai os mercados públicos, as praças, venden- do as mercadorias pelas ruas da povoação. Não tenhais mêdo das ameaças de prisão—que não acredito sejam feitas-—-nem vos exalteis. Se alguma prisão nesses termos fôr feita, não ofereçais resistencia, 
porque nem ela pode ser mantida, nem ofende o caracter de quem 
pugna pela defeza dos seus direitos, de quem trabalha honradamen- 
te para não morrer de fome. 

Sede um por todos e todos por um e a perseguição que vos fa- 
zem baqueará. Peço-vos com lagrimas na alma, vossa amiga, que não ataqueis a força armada ou policial porque ela, composta de fi- 
lhos do povo, tambem é vossa amiga. A força armada e o adminis- 
trador do concelho são obrigados o manter a ordem, ainda que te- nham de retalhar com a dôr o seu coração de povo. 

É Sabeis que pela vossa causa justa e levantada estou ao vosso 
lado; mas não posso nem devo acompanhar-vos quando enveredar- 
des para a desordem, porque então sería um falso amigo, apunha- 
lando traiçoeiramente a justiça da vossa causa. E dentro da ordem € respeitando as leis da Republica e do país, essas leis emanadas do 
parlamento, tendes muitos meios de que lançar mão ainda, incluin- 
do o referendum. dos eleitores do concelho como o autorisa e ga- 
rante a lei de 7 de agosto de 1913. E a esse grupo feudal da câma- 
Ta, inimigo vosso, mostrareis então bem claro e bem alto que entre ele e vós se cavou um grande abismo, aonde a sua dignidade admi- 
nistrativa faliu desastrada e vergonhosamente. Deste modo demons- 
trais-lhes que não compreenderam a sua missão, que não são vos- 
sos senhores, mas sim vossos delegados, vossos mandatarios. As- sim “ficais, limpos é vitoriosos, e as palmas de todos os homens di- gnos e honrados aclamar-yos-hão em delirio. Os vossos inimigos, os vossos adversarios, se teem dignidadade individual, envergonhados terão de abandonar as cadeiras da câmara. 

Desconfiai dos manifestos publicados por eles, porque são ma- nhosos na forma, na redacção, e falsos nas suas afirmações. Frisai, com O vosso procedimento ordeiro, que a vossa atitude é nobre é humanitaria & Justa e que tendes consciencia do fim que almejais. 
A união, a prudencia, a tranquilidade e a correção devem ser as vossas armas. Defendei a vossa Bolsa, mas com dignidade, com a nobreza da vossa soberania. À 
Ao vosso lado estão a justiça, a razão e a força moral. Dominai 98 vossos nervos para tambem terdes sempre ordem. t E” assim que se vence uma causa justa. E' assim que se leyan- ta o protesto mais eloquente e mais poderoso. E” assim, povo, que vós haveis de alcançar a vitória da vossa justissima causa. Ordem! Ordem! 

Olivira de Azemeis, r4:de janeiro de 1915. 
+ 

O vosso companheiro amigo, 
José Lopes de Oliveira, 

O DEMOCRATA 

Necrologiíia 

Dr. José Pereira Lemos. 
Do nosso correspondente de 

Alquerubim, com data de 12: 

Faleceu hoje o distinto clinico 
désta freguezia sr. dr, José Pe- 
reira Lemos. 

A sua morte foi muito sentida, 
porque o dr. José Pereira Lemos 
não foi só um medico distinto: era 
um amigo da pobreza. 

Muitas vezes vimos ele deixar 
dinheiro aos pobres doentes que 
visitava em vez de lhe levar di- 
nheiro pela visita. 

A todos os seus enviâmos os 
nossos sentidos pêsames. 

== Tambem recentemente fale- 
ceu a veneranda mãe do sr. José 
Pereira Dias, ilustrado professor 
da Junqueira, Macieira de Cam- 
bra. Tinha 87 anos de edade e le- 
ga aos seus um nome honrado e 
sem macula, pois foi esposa aman- 
tissima e mãe modelar, senhora in- 
finitamente bondosa pelo que o seu 
passamento é sentido por todos 
quantos a conheciam e estimavam. 

A redacção do Democrata en- 
via tanto á familia do sr. dr. José 
Pereira Lemos e especialmente a 
seu filho, dr. José Lemos, -advo- 
gado e oficial do Registo Civil em 
Albergaria-a-Velha, como ao sr. 
José Pereira Dias, a expressão das 
suas condolencias, 

O aca a 

OUTRA E 
EXPEDIÇAÃAO 

Deve estar pronta a mar- 
char por todo este mez a no- 
va expedição que tem de ir 
juntar-se ás forças do tenen- 
te-coronel Roçadas, em Ango- 
la, o qual conta brevemente, 
segundo se diz, recuperar as 
posições abandonadas. 

O contingente militar de 
agora é composto dos seguin- 
tes elementos : 

3.º batalhão de infantaria 
18 (Porto); 3.º batalhão de in- 
fantaria 19 (Chaves); 11.º e 
12.º companhias de infantaria 
20 (Barc:los); 1 bateria do 2.º 
grupo de metralhadoras(Guar- 
da); outra do 3.º grupo (Por- 
to); e outra do 6.º grupo (Vila/ 
Rial) e ainda outras duas com 
o material do 4.º e 5.º grupos; 
1 bateria de artilharia de ca- 
da um dos regimentos de ar- 
tilharia 1, 2, 3, Te 8; um es- 
quadrão de cavalaria 3 e ou- 
tro de cavalaria 4. Total—dez 
companhias, cinco baterias de 
metralhadoras, cinco de arti- 
lharia de campanha e dois es- 
quadrões de cavalaria. 

O material de artilharia é 
de tiro rápido—75. 

Em bôa hora sigam os nos- 
sos bravos soldados, que oxa- 
lá tenham a guia-los outro ti- 
no, diferente daquéle que pre- 
sidiu ás operações que tivé- 
ram por epilogo o desastre do 
mez ultimo. “ ; 
—— estes nem — 

ILUMINAÇÃO PUBLICA. 
EM ESGURIRA 

Sabemos que a Comissão 
Executiva da Câmara Muni- 
cipal deste concelho, satisfa- 
zendo as justas reclamações 
que a Comissão Administra- 
tiva-e hoje Junta de Paroquia 
da freguezia de Esgueira, vi- 
nha fazendo desde a implan- 
tação da Republica para que 
na séde daquéla freguezia fôs-: 
sem colocados alguns candiei- 
ros, vae efectivar aquéle pedi- 
do, mandando já a um empre- 
gado da Companhia do Graz 
proceder aos trabalhos neces- 
sarios para que no mais cur- 
to espaço de tempo o povo de 
Esgueira veja realisado esse 
grande melhoramento que des- 
de ha muito pedia por inter- 
medio dos seus legitimos e ime- 
diatos representantes—a Jun- 
ta de Paroquia. 
Esta corporação é digna dos 

maiores elogios pélos esforços 
que tem empregado para o en- 
grandecimento daquéla terra, 
pois a par da arborisação e 
ajardinamento do Outeiro, ho-   je Alqmeda 81 de Janeiro, me- 

» lhoramento im po rtantissimo 

da localidade, acaba. de vêr 
coroados do melhor exito os 
esforços que empregou para 
a consecução da iluminação 
publica. E nem outra coisa era 
de esperar atendendo a que 
daquéla corporação fizéram e 
fazem parte os velhos republi- 
canos da localidade, unicos 
que se teem interessado devé- 
ras pelo progresso da risonha 
freguezia. 

Esgueira está hoje ligada a 
Aveiro por uma arteria de fa- 
cilimo acésso, sendo portanto 
considerada como que um bair- 
ro da cidade. 

QUE SE LHE 
HADE FAZER ? 

Pela simples razão de que 
aninguem é licito discutir com 
creaturas de má fé, assim nós 
deixámos de nos ocupar mais 
com a historia dos covatos, 
que tanto preocupou o Cor- 
reio de Vagos, mesmo porque 
já haviamos dito não valer a 
pena gastar mais cêra com tão 
ruim defunto. .. Qual foi, po- 
rém, a nossa surprêsa quando 
vimos a gaséta evolucionista 
atribuir o nosso silencio a uma 
vitoria que, de facto, éla bem 
sabe não poder marcar, tanto 

mais que para nos convencer 
da existencia duma burla ti- 
nha por obrigação responder 
à nossa pergunta sobre a pro- 
bidade das pessoas que pre- 
tendeu atingir. E isso não fez 
o Correio.*Não fez nem fará 
porque lhe conhecemos os pro- 
cessos, todas as prendas e até 

as manhas... 
O Correio de Vagos a con- 

vencer-nos de verdades que 
não passam de refinadissimas 
calunias, chega a ter sua gra- 
ça é dá vontade de lhe respon- 
der como Cambrone respon- 
deu aos ingléses,.. 

Mas se ele é assim, que se 
lhe hade fazer * 

sm — 

Roubos de correspondencia 
Para o caso que vâmos narrar cha- 

mâmos não só a atenção do mui digno 
director do correio désta cidade, mas 
tambem do respectivo administrador ge- 
ral dos correios visto providencias te- 
rem de ser tomadas ne sentido de que 
outros semelhantes se não repitam. 

No dia 13 de novembro foi lançada 
no correio de Lisboa uma carta subs- 
critada para o sr. Tomaz Vicente Fer- 
reira, aqui estabelecido com alfaiateria 
na rua Direita e que continha um che- 
que de 50800 pagavel na Agencia do 
Banco de Portugal. Quarenta e nove 
dias passados a carta ainda não tinha 
chegado ao seu destino pelo que, sabe- 
dor disso, o remetente, que móra em 
Caneças, enviou de ali ontra ao desti- 
natario do cheque, obtendo, como resul- 
tado, o silencio visto o sr. Tomaz Vi- 
conte Ferreira a não tor recebido tam- 
bem | 

Todavia, ainda não é tudo. De Pa- 
redes do Bairro e ao mesmo cidadão fo- 
ram endereçadas outras duas cartas 
que até hoje não recebeu, tendo o re- 
metonto de vir propositadamente à 
àveiro indagar das causas que leva- 
vamo sr. Tomaz a não lhe responder. 
Pois pudóra; sabia ele lá que tinha si- 
do vitima duma empalmação ! 

Mas ha mais: da capital, uma outra 
carta foi expedida para esta cidade 
anunciando à remessa de 5400, Dias 
depois essa importancia vinha efectiva- 
mente dentro dum envelope que, con- 
tudo, não chegou ao seu destino assim 
como a missiva anunciadôra | 4 

Ora isto é grâve, muito grive mes- 
mo para que o calêmos. O sr. Aristides: 
Lobo, o sr. director geral dos correios 
teem de vêr se de alguma manoira des- 
cobrem o rato e lho aplicam o bólo afim 
de evitar que uma repartição, que de- 
vo ser de absoluta confiança do públi- 
co, se transforme em covil de gatunos 
contribuindo para o seu deseredito. 

Estâmos bem por cértos que o gr. 
Aristides Lobo será o primeiro a pôr-se 
em campo logo que ao seu conhecimen- 
to chegue esta Rama pois é sua 
ex." um funcionario zeloso é por mais 
duma vez tem dado provas da sua aus- 
teridade em ducados de serviço a pon- 
to de o considerarmos incapaz de cru- 
mar os braços deante de factos da na- 
turêsa daquêles que apontâmos, 

Albino 
Peralta 
Estrela 

Negotian- 
te de cober- 

    

tores, queijo, castanhas, nóses 
e painço. Fornecedor de ba- 
cêlos americanos das melho- 
res qualidades. Enxertose bar- 
bádos, garantidos. 

Preços sem competencia   COSTA DO VALADO 

Q 

  

  Remed
i
o
 

f
r
a
n
c
ê
s
 

as pharmaciks cu no Doposito Geral, J. DELIGANT, 
liros, LISBOA, Franco de parte tomprando 2 Fragagé 

  

il 

SG
DU
BI
F 

O
I
p
o
m
o
g
 

  

CARTA 
E'-nos enviada a que se- 

gue: 

  

Meu amigo 

Não tenho necessidade de dizer 
quem subscreve estas linhas, 

Quem o faz, porém, é um velho 
republicano que por várias e deter- 
minadas circunstancias da vida está 
hoje mais afastado do que envol- 
vido na violencia da luta e das dis- 
cussões politicas nésta terra tão me- 
recedora de melhor sorte, 

Tsso, contudo, não me impede 
de acompanhar tantos quantos pu- 

gnam e lutam pela verdade-—sem 
subterfugios nem intenções reser- 
vadas. 

Você está plenamente neste caso 
e dentro désta grande verdade. Nós 
não fizémos a Republica, não tra- 
balhámos e não nos expozémos por 
éla nem para engrandecer idolos 
nem para politicar indignamente 
com o eriminoso abandono dos al- 
tos interesses da Patria, nem tão 
pouco para procurar na nossa si- 
tuação de"servidores do regimen a 
recompensa de ambições ou de ser- 
vigos, 

Fizémos a Republica e pelo seu 
triumfo nos esf-rgámos porque esse 
ideal representava para nós a rea- 
lidade de tudo o que pensavamos é 
queriamos de bom, de generoso e 
equitativo para o povo português. 
É quando da boca dos que, diri- 
gentes da propaganda da verdade 
do nosso evangelho, ouviamos afir- 
mações concretas, e compromissos 
selados com a palavra de honra, 
promessas absolutamente concordes 
com 08 nossos sentimentos, com que 
entusiasmo, com que ardor os aplau- 
diamos ou ouvindo-os ou vendo-os ! 

Mas... a tristissima realida- 
de não corresponde á apregoada 
verdade e daí este debater de mise- 
raveis paixões que mais se encami- 
nha para a necessidade de 08 cor- 
romper tambem por sua vez do que 
outra cousa. 

Afinal ia a descambar para a 
apreciação de factos que não são 
a determinada razão que me força 
a endereçar ao correligionario, ve- 
lho batalhador pela verdade, estas 
mal alinhavadas linhas. 

Quero referiv-me ao caso dos 
asilos que V. muito bem e com mui- 
ta verdade trouxe á supuração, mas 
que, deixe-me já dizer-lhe, apezar 
de tudo—tudo ficará na mesma! 

Noutro país metade do que se 
tem dito e do que V. disso serta 
mais que bastante para a adopção 
das medidas mais energicas e mo- 
raes, 

Mas... ha factos nésta terra 
tão unicos e inconfundiveis ; pes:| 
soas tão enfeuladas com a existen- 
cia de determinadas cousas que, 
como a um mal que tem já estendi- 
do num grande raio a sua acção 
venenosa e destruidora, o unico re- 
medio a aplicar para a salvação da 
maior parte, intacta, será a ampu- 
tação do ponto atacado. 

Ora à velha questto do asilo 
está à pedir a aplicação deste prin- 
cipio que ha muito se acha na ver- 
dade, em condições de se lhe apli- 
car um dos antigos rifões popula- 
res—cortar o mal pela raiz. 

Para a realisação desse córte 
aí vas uma ideia que, por cérto, 
terá o aplauso publico, mas que da 
judiaria e protetores da dita hade 
levantar gritos ferozes de protésto, 

Porque se não distribuem as 
creanças asiladas, de ambos 08 se- 
208, por casas particulares, reco- 
nhecidamente honestas e cuidadosas 
nos seus menages, para que élas, 
educadas no convivio da familia, 
se identifiquem com a elevação do 
lar domestico, fazendo-se as rapa- 
rigas boas donas de casa, conhe- 
cendo de todas as necessidades do: 
arranjo e limpeza indispensaveis e 08 
rapazes nos seus cuidados e miste- 
res correspondentes, a troco dum 
subsidio anual correspondente ao 
dispendio que essa creança exige 
no asilo? 

Evidentemente esse subsidio iria 
diminuindo em proporção ao au- 
mento de anos do asilado e na pro- 
porção de retribuição que o seti tra- 
balho fosse merecendo.   Teriam outro tratamento, outra 

educação, ir-se-iam identificando com 
as necessidades da vida, conhecen- 
do sentimentos que jámais conhece- 
rão naquêle condenado sistema de 
comunidade onde apenas adquirem 
vicios, deturpam tendencias e apti- 

a dões, atrofiam o espirito e namaior 
parte, sacm-—tanto rapazes como 
raparigas—o que todos nós sabe- 
mos e conhecemos!!! 

Assim tudo se reduziria á em- 
pressão rigorosa da verdade, obser- 
vada por um fiscal que seria men- 
salmente escolhido de entre os mem- 
bros da propria Junta Geral, in- 
dependente da economia produzida 
que se poderia até refletir no au- 
mento do numero das creanças asi- 
ladas, 

Cortavam-se, cérces, todas as 
causas que produzem essa pezadis- 
sima despeza, sorvedouro, ha anos, 
de centenas de contos, aplicados 
em tão variados destinos... 

De resto só tenho de aplaudir 
a atitude de V. nósta questão que 
é de inteira moralidade e de abso- 
luta verdade. 

Serão élas mais uma vez esma- 
gadas? 

Embora. Com V., porém, está 
a opinião de quantos eram repu- 
blicanos por quererem que tal re- 
gimen realizasse a obra que mais 
precisava Portugal-—moralidade e 
honestidade na administração pu- 
blica; justiça para quem a pedísse, 
aplicação da lei equitativamente 
para toda a familia portuguêsa. 

Dentro deste principio está V, 
no seu posto e com V. está quem é 

Aveiro, 10 | 1.º | 1915 

Um velho correligio- 
nario 

Licôr PATRIA 
O melhor licôr até ho- 
je conhecido. Fabrí- 
co especial de Au- 
gusto Costa & O. 

Quinta Nova 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

I 

O licôr Patria, já viram? 
E” hoje o rei dos licôres | 
Todos os homens admiram 
Seus efeitos, seus sabores | 

II 

  

Licôr Patria, é um primôr 
Com todos os: requesitos : 
Apezar de ser licôr 
Dá saude aos mais aflitos | 

III 

Licôr Patria que delicia 
Para o pobre e p'r'o janota! 
Não o beber tem malicia,.. 
Quem o beber é patriota | 

IV 

Licôr Patria: em méu peito 
Tu tens a melhor guarida! 
Não ha licôr mais perfeito 
Que se encontre nésta vida! 

V 

Licôr Patria, ó leitores 
Ele inspira qualquer trova ; 
E? hoje o rei dos licôres 
Que se faz na Quinta Nova 

Enviam-se preços e condi- 
ções de venda a quem as pe- 
dir. 

Deposito em Aveiro— Ta- 
bacaria Havaneza. 

De — —— an 
Por falta de espaço fi- 

cam-nos por publicar al= 
guns originaes do que pe- 
dimos descnlpa aos seus 
autores. 

CORRESPONDÊNCIAS 
S. João da Madeira, 12 

Como éra de esperar, o novo 
Código de posturas da Câmara de 
Oliveira de Azemeis já tem produ- 
zido os seus efeitos, e entendemos 
mesmo que não podia ficar por me- 
nos visto a Câmara tapar os ouvidor, 
ás reclamações do povo e ao que 
ficou resolvido e aprovado na sua 
sessão de 2 do corrente. 

No domingo passado, 10, apre, 

  

  

   



A 

sentaram-se na praga désta fregue-. 
zia dois empregados da Câmara | 
acompanhados de dois guardas ci-' 
vicos, para efectuarem a cobran-| 
ça dos impostos, mas'o povo “que 
não dorme sempre, achando:os um 
exagero visto ainda não terem de- 
corrido os 60 dias de suspensão do 
novo Código, conforme ficou resol- 
vido em 2 do corrente, pediu a es- 
ses funcionários, ordeiramente, pa- 
ra não efectuarem a cobrança sem 
decorrer o praso, no que foi, sem 
demora atendido. 

Na praça de Cezár deu-se a 
mesma coisa obtendo o povo iden- 
tico resultado. 

Na praça de Oliveira de Aze- 
meis é que se déram então cênas 
mais importantes. 

Dizem-nos que um empregado 
da Câmara querendo obrigar uma 
rapariguinha ; que vendia ovos, a 
pagar a quantia que lhe estipula- 
va, esta, como entendesse que não 

devia pagar, preparava-se para ra- 
tirar do mercado quando o refari- 
do funcionário quiz, 4 força, obri- 
ga-la a pagar tirândo-lhe, não sa- 
bemos se 1 centavo e quebrando- 
lhe alguns ovos, ousadia que pro- 
vocou a indignação no povo até ao 
ponto de'ser alterada a ordem pu- 
blica, havendo grossa pancadaria 
de que resultou bastantes ferimen- 
tos e algumas prisões em virtude 
dum inquerito a que se estã pro- 
cedendo. 

Dizem-nos tambem que nésta 
altura foi procurado o sr. Beleza 
para lhe ser dado o prémio dos 
seus bélos serviços, 

Não é surprêsa para nós o ter- 
mos hoje casos destes a lamentar, 
por efeito do novo Código Câma- 
rario. O que estamos devéras ad- 
mirados é de a maioria da Câma- 
ra ser incompetente para ocupar 
aquêle cargo e ainda se conservar, 
dando uma triste ideia do que vale. 

Mas esperemos pelo resto que 
deve ser o melhor. 

o 
Ois da Rib ira, 

Agueda, 10 

| 

€. 

Pur esquecimento não démos no ul- 
timo n.º do Democrata, a lista dos no- 
mes dos cidadãos que foram aclamados 
no dia 1.º do corrente para gerir duran- 
te o ano de 1915 os negocios do Centro 
Republicano désta froguezia. 

Foram eles os seguintes : 

Presidente; Jacinto Bernardo Hen- 
rique ; tesoureiro, Jacinto M. dos Reis; 
secretário, Joaquim A, 'Pavares da Sil- 
va é Cunha; vogaer, Carlos Henrique 
de Oliveira e Clemente C, da Costa. 

Não é preciso tecer elogios aos no- 
vos membros da direeção do Centro, 
porque se tratado uma corporação hon- 
rada e honesta, experimenta la no mo- 
do de administrar com zôlo o dinheiro 
dos seus consocios, 

O seu presidente, o nosso bom ami- 
go sr. Jacinto Henrigite foi por largos 
anos eleito para gerir a Liga Benefie 
cente da colonia portuguêsa em Porto. 
Alegre, Brazil, tendo ainda hoje líga- 
do a éssa agremiação o seu nome hon- 
rado. 

Eº, pois, um orgulho para o grupo |. 
republicano de Oisda Ribeira, ter den= 
tro do seu seio homens ponderados co- 
mo o é o digno presidente da direcção 
do Centro. 

==A despeito de certas talassinhas 
beatas dizerem insistentemente que o 
nosso grupo é formado pelos pequenos, 
nós respondemos que o grupo é forma- 
do por pequenos em ostentações e vai- 
dades, mas por grandes em sentimentos 
não usando os processos que têm usado 
os caciques da monarquia, que amiuda- 
das vezes se teem envolvido na vida in- 
tima dos cidadãos, urdindo casos escan- 
dalogos, como ainda ha pouco se poz em 
evidencia um. E assim lhes responde- 
mos. 

==Correu este ano animadissimo o 
chamado dia de Reis. 

Um grupo de briosos rapazes orga- 
nisou um concerto musical que muito 
agradou. Esses alegres rapazes tivéram 
a amabilidade de visitarem digno pre- 
aidente do Centro que os recebeu por 
uma fórmã bisarra, mandando: distri- 
buir por todos dôces em abundancia, e 
vinho. Depois executaram na sala do 
Centro algumas peças do seu reporto- 
rio, dançando as raparigas animada- 
mente até ás 24 horas. Em seguida os 
tunos visitaram mais algumas -gasas que 
os receberam alegremente, á excepção 
de alguns monarquistas, que, sabendo 
que os rapazes tinham entrado no Cen- 
tro, resolveram não: lhes abrir as suas 
portas | 

E" espantoso! Sempre o raio dos re- 
trogados a quererem trazer nas algi- 
beiras a mocidade ! 

Consta-nos que os bons elementos 
da nossa terra, pensam em organisar 
de novo a tuna, e queo sr, Jacinto Hen- 
rique já lhes fez o oferecimento de uma 
casa para os ensaios, Folgamos se este 
caso se dér, e desde já nos comprome- 
temos a auxiliar os briosos rapazes;mo- 
ral e materialmente. 

= Dizem os talassas que se o rapa- 
vote já não está em Ois a paroquiar a 
egreja, é porque sendo reservista, está 
com receio de scr chamado, 

Pois sim, sacratissimos talassas ! Ele 
não está em Ois porque vocês lhes dis- 
séram: ou em Cabanões a fazer a nos- 
sa politica azul e branca, ou se vem 
para Oise a Cultual lá, não ha vin- 
tem... 

Mas socêguem, pombinhas sem fél, 
que agora julgâmos que está isento por 
completo de vos vir estragar a santa 

politica, e que vos hade fartar de Ca- 
anões até 4 raiz dos cabelos, já que 

assim o quizésteis. 
4 =Pela 84 vez vâmos protestar con- 

(jra o serviço do correio nésta fregue- 
zia. O distribuidor que, é um menor, 
contra à lei, ha dias que não vem fazer 

a distribuição, e quando vem chega cá 
pelas 16 horas ! | 

Nunca se vin isto em Ois da Ri-| 
beira! | 

Pura bem da Republica, chamâmos 
para o caso a atenção do digno dire- 
etor dos correios no distrito, já que em 
Agueda ninguem nos ouve. 

== Chegou ontem do Rio de Janeiro 
o nosso amigo Anacleto Tavares Pi- 
nheiro, 

Bôas vindas. 
C 

0 eram rear e mimos a rt rm 

Anuncios 
VENDE-SE! 

uma bôa terra lavradia com 
perto de 12 alqueires de se- 
meadura situada nos Andoei- 
ros, limite da estrada do Se- 
nhor das Barrocas, ao Canal 
de S. Roque. 

Nasta te o ge diz. 
mas 

ENDE-SE um arreio de 
carro inglês, ferragem de 
metal branco com dois 

mezes de uzo. 
Para tratar na Correaria 

Fernandes, aos Arcos—Avei- 
ro. 

Bacélos ' 
americanos, barbados, das-cas- 
tas mais produtivas e resia- 

Vende — Manuel da 
Cruz Manuelão 

Aveiro-— Oliveirinha 

EDITOS DE 60 DIAS 
Pelo juizo das execuções fis- 

caes do concelho de Aveiro, cor- 

rem éditos de sessenta dias, a con- 
tar da segunda publicação destes 
no Diario do Governo citando Ma- 
nuel Ferreira Felix, morador que 
foi na Avenida Bento de Moura, 
atualmente ausente em parte in- 
cérta nos Estados Unidos do Bra- 
zil, para, no praso de dez dias ime- 
diatos aos sessenta, satisfazer na 
tesouraria deste concelho a quan- 
tia de 72969, além dos juros de 
mora, selos e custas de procésso, 
proveniente de: contribuições in- 
dustrial e sumptuaria do ano de 
1913, sob pena de seguir a exe- 
cução seus termos. : 

Aveiro, 30 de dezembro de 
1914. 

E eu Artur da Graça Soares 
de Souza, escrivão o subscrevi, 

Verifiquei a exatidão a 

Servindo de Juiz das Execuções Fiscaes 

Armando de Castro Regala 

Emprego 
- de capital 

Para partilhas, vende-se 
uma boa propriedade denomi- 
nada Quinta do Ribeiro, si- 
tuada em Verdemilho, com- 
posta de casas altas e baixas, 
abegoarias, pomares, terra la- 
vradia, vessadas, praias de 
arroz e caniço. 

Para tratar com D. Maria 
Elisa Souto, em Angeja, ou 
com seus sobrinhos Alberto e 
Antonio Souto, em Aveiro. 

Teatro Aveirense 
ANUNCIO 

Faz-se publico que, nodia 31 
do presente mez de Janeiro, pelas 
11 horas, nas salas do Teatro 
Aveirense, desta cidade e p rante 
a Direcção do mesmo Teatro, se 
receberão propostas em carta fe- 
chada, para a execução da em- 
preitada das obras destinadas a 
modificar o aludido edificio. Os 
trabalhos são os que constam do 
procésso de arrematação, conten- 
do este: desenhos, medições, con- 
dições, caderno de encargos e me- 
mória descritiva e está patente aos 
interessados, todos os dias uteis, 
no estabelecimento dos srs. José 
Antunes de Azevedo, Sucessores. 

O deposito provisorio far-se-ha 
sobre a mêsa antes da entrega das 
respectivas propostas, no proprio 
dia em que se realisar a arrema- 
tação, 

A importancia do deposito de- 
finitivo é de 5 q? do preço da ad- 
judicação e o provisosio é de 2,5 
of” da base de licitação. 

Base de licitação . 8:550500 Esc. 
Deposito provisorio 213475 » 

Aveiro, 27 de dezembro de 
1914. : 

O Presidente da Direcção do Teatro 

Francireo A, da Silva Rocha 
    

tentes, assim como eucaliptos | 

O DEMOCRATA 

Veil pers POR JUNTO Calder ioirir 

“Telepbopepssos amp 

Endereço Telegraphico:LiBERTAS” 

Porto. 

FlaNEiLaS, RiscaDoS, (Agiles, Le 

Casa de empresimo 
SUÁ Denhores 

=DE-e 

João Mendes da Costa - 
(FUNDADA EM 1907) 

RUA DA REVOLUÇÃO. 65 
E TRAVESSA DO PASSEIO, 10 

(Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

AVEIRO 

Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre, bri- 
lhantes, ouro, prata, roupas de todas;as qualidades, bicicle- 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, instru- 
mentos, louças etc. 

Os juros sobre brilhantes, ouro e prata 
é do 5 rs. cada 1$000 on seja 600. ao 
ano. 

Sobre 8s outros artigos tambem o juro é muito reduzido. 
Esta casa acha-se aberta todo o dia. 

Óficina de serralheria 
E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
—DE— 

RICARDO MENDES DA COSTA 

Rua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta oficina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de FJan-|: 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., ete. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Diluidores septiocs automaticos, esteriligadores e filtros biológicos das aguas 

  

brando deposito de a0hos. pars 
lodas ag culturas 

Preços correntes, a pronto pagamento: 

Sulfato de amonia com 20º, de azote, saco 
Nitrato de sodio com 15º de azote » 
Cloreto «ie potassio com 50º de potassa » 
Superfosfato de cal com 12º » 

ADUBOS COMPOSTOS 

G. C,, saco 1815 
Meta 1525 
Dt» 1335 

A praso 5 centavos: por mez em cada saco 

Virgilio Souto Ratola 

MAMODEIRO 

4580 
4860 
3980 
1800 

» 

Sostdo (9º 
Especie LA 

NÇOS, MalHAS, (6 CaENEZ eMUTTOS OUTROS ORTIGOS 

Não H9 QUEM VENDA MAIS BARATO 
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Ro pé FAZENDAS Economias 
ORINS INGLEZES 
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O DEMOCRATA 
Vende-se em «Aveiro' no 

kiosque de Valeriano, Praça 
Lutas Cipriano. 

Nova fabrica de telha em Aveiro 

A Ceramica Aveirense 
=DE== 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 
SMTA NO CANAL DE S. ROQUE 
O proprietario desta fabrica participa aos srs; mestres 

de obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- 
tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de telha, tipo 
Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 
ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, etc., eto., e pede 
para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 
à sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 

Àos-srs. mestres de obras e revendedores, descontos ' 
convencionaes. Manda amostras e preços a quem os requi- 
sitar. 

  

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

nin 

LIXAS em papel e em panno. 

Recommerdam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & G.*. 

Muito superiores ds estrangeiras e mais: baratas. 

VENDEM-SE em Guias as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens, 

pola Secundária Comere 
RUA FORMOSA, 21153536 

1 maquinas de escrever--Estenografia--Caligrafia 
Linguas. (Unica escola que tem professores das proprias naciona- 

lidades para todas as linguas). Escrituração comercial. Contabilidade. 
Direito. Geografia. 

Alunos internos e externos --- Aulas diurmas e nocturnas 
Professores estrangeiros internos em convivio com.os alunos, Ali- 

Reno dos alunos esplendida e em comum com o director e pro- 
essores, 

  
Exames feitos nas escolas oficiaes (decreto de junho) 

: Unica escola onde ha aulas de'hora é meia. Esta escola, com 
dois anos apenas, foi este ano frequentada por 91 alunos, 

Curso de Comercio Curso dos Liceus 
3 ANOS : 3.º ANO 

PEDIR PROGRAMAS 

  

PADARIA 
MACEDO 

PRAÇA DO COMERCIO 

AVEIRO 
Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 

como pão hespanhol dôces, bijou, abiscoitado e para diabe- 
ticos. De tarde, as deliciosas padas. 

Completo sortimento de bolacha das principaes fabri- 
cas da eapital, massas alimenticias, arroz de diversas quali- 
dades, assucar, stiarinas, vinhos finos, ete., etc. 

E GAFÉ, especialidade da casa, a 720 e 600 réis o 
Kilo.     
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